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CONVOCAÇÃO 
 

Pela presente, ficam convocados todos os membros da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana em Ferraz de Vasconcelos  a se reunirem em ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA , no dia 08 de março de 2014 , sábado, às 14h em primeira 
convocação com a presença da maioria dos membros, e às 14:30h, em segunda 
convocação com a presença mínima de 10 membros com direito a voto, na Igreja sita à 
Av. Hermann Teles Ribeiro, 174, Centro - Ferraz de Vasconcelos/SP, com a seguinte 
ordem do dia: 
1. Meditação  
2. Leitura e aprovação da ata anterior  
3. Relatórios (Presidência, Tesouraria, Pastoral e dos Grupos)  
4. Eleições:  

- Três Vogais 
- Conselheiro Sinodal e suplente 
- Representante leigo na Assembleia Sinodal. 
- Vice-secretária(o) 
- Vice-presidente  

5. Diversos 
 

Ferraz de Vasconcelos, 09 de janeiro de 2014. 
 
 

Márcia Aparecida Portilho Ribeiro 
Presidente 

 
 

CULTO de LOUVOR 
 

ATENÇÃOATENÇÃOATENÇÃOATENÇÃO: Novidade na vida  comunitária! 
A partir de fevereiro teremos sempre, 

no ÚLTIMO DOMINGOÚLTIMO DOMINGOÚLTIMO DOMINGOÚLTIMO DOMINGO do MÊSMÊSMÊSMÊS, nosso CULTO de LOUVORCULTO de LOUVORCULTO de LOUVORCULTO de LOUVOR. 
Você é nossa(o) convidada(o) especial para participar. 

E existem duas formas de você participar: 
ajudando com seu dom de música 

(canto ou instrumentos), 
ou simplesmente louvando a Deus. 

Venha! Participe! Aqui VOCÊ tem lugar para louvar!Aqui VOCÊ tem lugar para louvar!Aqui VOCÊ tem lugar para louvar!Aqui VOCÊ tem lugar para louvar!    
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Portanto, sempre que pudermos,Portanto, sempre que pudermos,Portanto, sempre que pudermos,Portanto, sempre que pudermos,    
devemos fazer o bem a todas pessoas,devemos fazer o bem a todas pessoas,devemos fazer o bem a todas pessoas,devemos fazer o bem a todas pessoas,    

especialmente às que fazem parteespecialmente às que fazem parteespecialmente às que fazem parteespecialmente às que fazem parte    
da nossa família na fé.da nossa família na fé.da nossa família na fé.da nossa família na fé. Gálatas 6.10 

 

 

 

 

 

 

 

Informativo da Paróquia Leste  www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos  Pastor Klaus Dieter Wirth 
� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 

 



 

 

 

PALAVRA PASTORAL 
 

Eu e a minha família serviremos a Deus, o SENHOR. Eu e a minha família serviremos a Deus, o SENHOR. Eu e a minha família serviremos a Deus, o SENHOR. Eu e a minha família serviremos a Deus, o SENHOR. Josué 24.15    
AlegreAlegreAlegreAlegreiiii----me quando me disseram: Vamos à Casa do SENHOR. me quando me disseram: Vamos à Casa do SENHOR. me quando me disseram: Vamos à Casa do SENHOR. me quando me disseram: Vamos à Casa do SENHOR. Salmos 122.1    

 

Querida irmã e irmão em Cristo! 
Jesus era um excelente contador de histórias. Sua enorme capacidade de contar parábolas 

fazia com que o povo ficasse de "orelha em pé" para ouvir o que Ele tinha para contar e, 
consequentemente, para ensinar. Nos Evangelhos encontramos inúmeras histórias e outras 
tantas parábolas. Histórias e parábolas são diferentes, mas têm em comum o ensino. História 
tem como pano de fundo um acontecimento real, verdadeiro. A parábola usa uma história 
real ou uma história fictícia para entendermos melhor uma situação atual e que temos 
dificuldades de entender (ou nos fechamos a ela). Pais e mães são muito bons contadores de 
"parábolas" quando suas filhas e seus filhos são pequenos, mas parece que, à medida que a 
filharada vai crescendo os pais vão perdendo a capacidade de contar parábolas. 

Hoje também quero fazer uso de uma parábola para desafiar nossa comunidade, para 
estimular você para uma reflexão mais profunda. E a parábola que vou fazer uso tem origem 
em uma história real na sua vida. Então... vamos lá! 

Todos nós sabemos da importância da família se reunir, trocar palavras, rir 
junto, chorar junto, tomar café da manhã junto, almoçar e jantar junto e em certas 
situações sentar-se junto, na frente da TV, para assistir a um bom filme. Não existe 
pai/mãe mais bobo/a, nem avó/ô mais feliz, do que quando a filharada e a 
netalhada estão reunidas. Dependendo do tamanho da família, é uma verdadeira 

confusão de vozes. Biblicamente falando, é uma Babel (me entendam bem, por favor!). 
Não tem coisa mais gostosa do que ver um contando um acontecimento do colégio, outra 

falando do novo emprego, outro falando da namorada, outra chorando porque brigou com a 
namorada, outro lamentando o aumento de salário que não saiu, outra falando das aulas na 
auto-escola, outro contando uma piada, outra falando mal do professor de português, outro 
comentando do Culto no Domingo passado... Nossa, são tantas histórias e acontecimentos 
que estão no ar... todos ao mesmo tempo... e a geração mais antiga só se deliciando com 
todos reunidos. Às vezes ficam quietinhos, na porta da cozinha, olhando, emocionados/as, 
toda aquela deliciosa confusão. 

A experiência de ver a casa cheia é algo maravilhoso tanto para pais, avós, como também 
para filhos e  netos. São gerações que, num encontro como o descrito acima, se encontram e 
desencontram; que brincam e que brigam; que machucam o outro e que pedem perdão, 
que... e que.... Assim é o ritmo na vida familiar. 

Agora, imaginem a tristeza quando a grande família é convidada a se reunir e festejar e a 
maioria não vem para o encontro em família simplesmente porque está com preguiça, porque 
quer ficar em casa assistindo televisão, porque decide sair com outros amigos ou amigas. 

É óbvio que nestes encontros de família sempre acontece que um ou outro não pode vir. 
Quando estas ausências e estas faltas têm a ver com motivos 
como 'está fazendo vestibular', 'está de cama porque está 
doente', 'está fazendo uma entrevista para um novo emprego' ou 
outras situações do gênero, a falta destes parentes será sentida. 
Porém, todos outros da família estarão juntos, mas com seus pensamentos nestes que estão 
faltando. E até mesmo vão ter o momento de oração em família intercedendo por este e por 

 

 

que realmente será um ano de mudanças para muitos ou quase todos em nosso país. Além da elei-
ção, que definirá quem serão os responsáveis por comandar nosso país pelos próximos quatro anos, 
teremos também a Copa do Mundo que aguçará ainda mais a paixão pelo futebol. 

Há vários outros temas e assuntos que poderíamos usar para ilustrar as mudanças, mas essas 
duas são suficientes. Por quê? 

A resposta é fácil, pelo simples fato de que as mudanças acontecerem por um determinado fato ou 
ação e mudar a vida das pessoas, com expectativas que sejam para melhor, elas querendo ou não. 

Olhando para nós luteranos, arrisco em dizer que o tema “viDas em comunhão”, unido ao lema: 
“Procurai a paz da cidade para onde vos desterrei e orai por ela ao Senhor, porque na sua paz vós 
tereis paz” (Jeremias 29.7), tem o papel da eleição e da Copa do Mundo! 

Como...? Eleição e Copa do Mundo? Sim, eleição, porque depende de nós a mudança na vida da 
comunidade. E nas nossas próprias vidas a decisão é em aceitar o desafio. A copa do mundo ilustra 
a união em um mesmo objetivo e o envolver de forma apaixonante muitas e muitas pessoas, pela 
paixão de torcer. E, na vida em comunidade, que nossos testemunhos e nossas ações possam atrair 
mais e mais pessoas para a vida em comunhão. 

Que Deus nos auxilie e nos abençoe para que as mudanças sejam de acordo com a vontade dEle. 
Kurth Tonn, secretário 

 

P R O B L E M A SP R O B L E M A SP R O B L E M A SP R O B L E M A S     (Enviado pela Marli) 

Problemas? Como você encara os seus "problemas"? 

Certa vez, perguntaram para um sábio: "Por que existem pessoas que saem facilmente 
dos problemas mais complicados, enquanto outras sofrem por problemas muito pequenos, 
morrem afogadas num copo de água?". O sábio sorriu e contou esta história...  

Era um sujeito que viveu toda sua vida fiel à Palavras de Deus. Quando morreu, todo mundo 
falou que ele iria para o céu. Um homem tão bondoso quanto ele somente poderia ir para o 
paraíso. Ir para o céu era importante para aquele homem. Porém, houve um erro em sua chegada ao céu. O 
homem que o recebeu deu uma olhada rápida nas fichas em cima do balcão e, como não viu o nome dele na lista, 
lhe orientou para ir ao inferno. E no inferno, você sabe como é, ninguém exige crachá, nem convite. Qualquer um 
que chega lá é educadamente convidado a entrar.  

O sujeito entrou lá e foi ficando. Alguns dias depois, Lúcifer chegou furioso às portas do paraíso para tomar 
satisfações com a pessoa que havia enviado o homem ao inferno. "Isto é injusto! Nunca imaginei que fossem 
capazes de uma baixaria como essa. Isso que vocês fizeram não é justo!". Sem saber o motivo de tanta raiva, 
o homem da recepção perguntou, surpreso, do que se tratava. Lúcifer, transtornado, desabafou: "Você 
mandou aquele sujeito para o inferno e ele está fazendo a maior bagunça lá. Ele chegou escutando as 
pessoas, olhando-as nos olhos, conversando com elas. Agora, está todo mundo dialogando, se abraçando, se 
beijando. O inferno está insuportável! Até parece com o paraíso!". E então fez um apelo: "Por favor, pegue 
aquele sujeito e traga-o para cá!".  

Quando o sábio terminou de contar esta história, olhou-me carinhosamente e disse: "Viva com tanto amor no 
coração que se, por engano, você for parar no inferno, o próprio diabo lhe trará de volta ao paraíso. 

Problemas fazem parte da nossa vida, porém, não deixe que eles o transformem 
numa pessoa amargurada. As crises vão estar sempre se sucedendo e às vezes 
você não terá escolha. Sua vida está sensacional e de repente você pode descobrir 
que uma pessoa amada está doente; que o seu casamento ou relacionamento está 
quase no fim; que o seu trabalho não está sendo prazeroso; que a política 
econômica do governo mudou e isso traz infinitas possibilidades de problemas.  

Jesus disse: "Eu digo isso para que, por estarem unidos comigo, vocês tenham paz. No mundo vocês vão passar Eu digo isso para que, por estarem unidos comigo, vocês tenham paz. No mundo vocês vão passar Eu digo isso para que, por estarem unidos comigo, vocês tenham paz. No mundo vocês vão passar Eu digo isso para que, por estarem unidos comigo, vocês tenham paz. No mundo vocês vão passar 
por aflições; mas tenhpor aflições; mas tenhpor aflições; mas tenhpor aflições; mas tenham coragem: Eu venci o mundoam coragem: Eu venci o mundoam coragem: Eu venci o mundoam coragem: Eu venci o mundo" (João 16.33). Você não pode escolher as crises, mas 
pode escolher a maneira de como enfrentá-las. No final, você verá que os problemas não eram tão grandes 
assim. "Verdadeiramente Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e aVerdadeiramente Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e aVerdadeiramente Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e aVerdadeiramente Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre sis nossas dores levou sobre sis nossas dores levou sobre sis nossas dores levou sobre si" (Isaías 53.4). 

Não diga para DEUS o tamanho dos seus problemas, 
mas diga para os seus problemas o tamanho do seu Deus.    
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Que também o ano de 2014 seja marcado pelo nosso compromisso para com NOSSA 
NOSSA 
NOSSA 
NOSSA 

COMUNIDADE
COMUNIDADE
COMUNIDADE
COMUNIDADE. Muitas pessoas só se lembram de contribuir quando desejam casar, batizar ou 
confirmar um/a filho/a, etc. Mas a possibilidade destes eventos só se torna possível porque 
membros compromissados contribuem mensalmente e fazem com que esta COMUNIDADE

COMUNIDADE
COMUNIDADE
COMUNIDADE exista. 

Venha fazer parte deste grupo que sustenta mensalmente, com amor, a COMUNIDADE
COMUNIDADE
COMUNIDADE
COMUNIDADE. 

Querida e querido membro! 
Estes números, ai ao lado 

são fantásticos! 
Como pastor e em nome 
de toda COMUNIDADE

COMUNIDADE
COMUNIDADE
COMUNIDADE 

quero agradecer a cada 
membro que se engaja 
pela vida financeira de 

NOSSA COMUNIDADE
NOSSA COMUNIDADE
NOSSA COMUNIDADE
NOSSA COMUNIDADE. 
Tambémm este aspecto 

(financeiro) demonstra nosso 
compromisso e amor com 
NOSSA COMUNIDADE
NOSSA COMUNIDADE
NOSSA COMUNIDADE
NOSSA COMUNIDADE... . 
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Entrega do cargo de Presidente 
 

Querida Comunidade de Fé 
 

Como já deve ser do conhecimento de todos, neste ano de 2013 não pude cumprir integralmente 
com a minha obrigação de presidente desta comunidade. Isto me deixou com um sentimento 
muito ruim de desleixo, pois vocês me escolheram, através de seus votos, para trabalhar junto 
com os meus colegas de Presbitério nos assuntos pertinentes ao nosso dia-a-dia. 
Sendo assim, venho, através deste comunicado, informar que, a partir de sua publicação, estarei 
entregando o meu cargo em favor de outras pessoas que queiram e possam se dedicar ao 
trabalho nessa comunidade. 
No mês de março de 2014 acontecerá em nossa Comunidade a Assembleia Geral Ordinária na 
qual faremos eleição para alguns cargos em aberto no Presbitério, oportunidade de renovação. 
Só tenho a agradecer a confiança em mim depositada e informo que não deixarei de ajudar em 
tudo o que for preciso. 
Fica o meu abraço, contando com a compreensão de todos. 

Márcia Ap. Portilho Ribeiro 
 

Fa s e s  da  V i da  
Vilma Benjamim de Oliveira Sebastião 

 

Às vezes sinto saudades do meu tempo de criança; 
coisas alegres e tristes guardo em minha lembrança. 
Tive um pai muito amoroso e uma mãe cuidadosa. 

Também tive dois irmãos, e, apesar de sermos pobres, era uma vida gostosa. 
A minha mãe sempre ensinava amar a Deus e ter fé, 

porque, mesmo na tristeza, Ele nos punha de pé. 
Mas agora, muitas vezes, eu sinto muita tristeza 

quando vejo no jornal e na TV 
tanta criança morrendo de ter fome e sede, 

morrem devido a muita fraqueza. 
Quantas famílias sofrendo sem um lar, saúde, água e pão. 

Muitas vezes perdem a fé por conta da situação. 
Sei que não é a vontade do nosso Deus Criador, 

porque Ele ama a todos e nos deu seu Filho único 
para morrer naquela cruz e ser nosso Salvador. 
Um misto de dor e alegria eu sinto no coração 

quando vejo os rostinhos tão lindos em meio à multidão, 
que mesmo com fome e sede abrem um lindo sorriso que nos enche de emoção. 

Vamos nos unir, orando sem cessar, 
pois um dia, com certeza, isso terá que mudar. 
Porque Deus é nosso Pai e Jesus o Salvador e, 

para nossa alegria, quando Jesus subiu para o céu 
nos deixou o Espírito Santo, o nosso Consolador. 

E agora, nos pés de Jesus, coloquemos a nossa esperança, 
de um dia podermos ver alegria e sorriso nos rostos dessas crianças. 


